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RESUMO 
 
O conceito de norma e padronização sempre acompanhou o desenvolvimento da humanidade, esse 
conceito, vem apresentado em forma de documentos, sendo base para a garantia de qualidade. A 
pirâmide de Quéops construída a 2500 a.C. pelos egípcios, por exemplo, até hoje é considerado 
uma das grandes obras de engenharia da humanidade1. Com o início da revolução industrial e da 
produção em serie exigiu-se uma maior sistematização desses conceitos2. Atualmente, com a 
globalização e um mercado muito competitivo a ideia de padronização está entrelaçada a qualquer 
processo produtivo. Daí a importância de normas técnicas, para quem consome isso representa 
respeito ao mínimo padrão de qualidade e para quem produz uma maior qualidade e controle, no 
produto, processo e produtividade. O presente trabalho teve como objetivo pesquisar e destacar a 
importância das normas técnicas aplicadas na construção civil de modo que otimizem o processo de 
planejamento, projeto, execução, entrega e uso da obra, visando a padronização e segurança da 
edificação. A metodologia consiste em pesquisar e acompanhar as 5 etapas construtivas das 
edificações, conhecida com PPEEU (planejamento, projeto, execução, entrega de obra e uso) que 
tem como base as recomendações da norma de desempenho 15.575 da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). No primeiro passo avalia-se o terreno da obra e seu entorno, no 
segundo a análise geral do conjunto e individual, visando verificar a compatibilidade dos sistemas 
projetados, condições das interfaces entre os sistemas e em função das condições ambientais e 
climáticas locais, no terceiro, analisa-se os itens presentes nos projetos, associados às etapas a 
serem desenvolvidas na fase de execução do empreendimento ou obra, no quarto, deve-se verificar 
os conteúdos dos laudos de avaliação anteriores foram cumpridos e se a edificação atende aos 
requisitos previstos no projeto, no quinto, avalia-se as condições construtivas, associadas ao estado 
físico dos componentes, elementos ou sistemas, principalmente sua degradação, e as condições de 
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manutenção e uso. Após pesquisar as normas e acompanhar o PPEEU, os estudos mostram que 
existe uma garantia de respeito ao padrão mínimo de qualidade e segurança, que favorece tanto 
consumidores como produtores, estabelecendo alguns padrões a serem seguidos nos mais variados 
setores da construção civil. Portanto, de acordo com o abordado, ter conhecimento sobre as 
normas relacionadas ao mercado da construção civil é fundamental para entregar o 
empreendimento com maior qualidade, seguindo à risca as recomendações, métodos e parâmetros 
previstos na legislação brasileira. 
 
Palavras-chave: Normas. Avaliações Técnicas. PPEEU. 
 
ABSTRACT  
 
The concept of standard and standardization has always accompanied the development of humanity 
and this concept is usually presented in the form of documents, being the basis for quality 
assurance. The pyramid of Khufu built by the Egyptians in 2500 BC, for example, is considered to 
be one of the great engineering works of mankind1. The beginning of the industrial revolution and 
mass production demanded a greater systematization of these concepts2. Nowadays, with 
globalization and a very competitive market, the idea of standardization is connected to any 
productive process. Hence the importance of technical standards. For consumers, it represents 
respect for the minimum standard of quality, and for producers, it indicates a higher quality and 
control in the product, process and productivity. The objective of this study was to investigate and 
emphasize the importance of technical standards applied in civil construction to optimize the 
planning, design, execution, delivery and use, aiming at the standardization and safety of the 
building. The methodology consists of researching and monitoring five constructive stages of the 
buildings (planning, design, execution, delivery and use) that are based on the recommendations of 
ABNT (Brazilian Association of Technical Standards) performance standard 15.575. In the first 
step the terrain of the work and its environment is evaluated. In the second, the general and 
individual analysis, aiming to verify the compatibility of the projected systems, conditions of the 
interfaces between the systems according to local environmental and climatic conditions. In the 
third one, the items presented in the projects are analyzed, associated to the stages to be developed 
in the execution phase of the project or work. In the fourth, it must be verified that the contents of 
the previous valuation reports have been fulfilled and if the edification meets the requirements 
foreseen in the project. In the fifth, we evaluate the constructive conditions, associated to the 
physical state of the components, elements or systems, mainly their degradation, and the conditions 
of maintenance and use. After researching the standards, studies show that there is a guarantee of 
compliance with the minimum standard of quality and safety that favors both consumers and 
producers, establishing some standards to be followed in the most varied sectors of construction. 
Therefore, according to what has been presented, having knowledge about the norms related to the 
civil construction market is fundamental to deliver the work with higher quality, following strictly 
the recommendations, methods and parameters foreseen in the Brazilian legislation. 
 
Keywords: Standards. Technical Evaluations. PPEEU. 
 
1   INTRODUÇÃO 
De acordo com a definição internacional, norma é um documento estabelecido por consenso 
e aprovado por um organismo reconhecido, que fornece, para uso comum e repetitivo, regras, 
diretrizes ou características para atividades ou seus resultados, objetivando a obtenção de um nível 
de ordenação com qualidade em um dado contexto3. 
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Pode-se acrescentar a esse conceito que toda norma técnica deve ser baseada em resultados 
consolidados da ciência, tecnologia e da experiência adquirida através de diversas tentativas, 
visando alcançar benefícios para a comunidade, fazendo assim às coisas funcionarem fornecendo 
especificações de classe mundial para produtos, serviços e sistema garantido o mínimo de 
qualidade, segurança e eficiência3. 
A normalização tem como objetivo o estabelecimento de soluções, por consenso das partes 
interessadas, para assuntos que tem caráter repetitivo, tornando-se uma ferramenta poderosa na 
autodisciplina dos agentes ativos dos mercados, evidenciando ao legislador se é necessária uma 
regulamentação específica em matérias não cobertas por normas3. 
O conceito de norma e padronização sempre acompanhou o desenvolvimento da 
humanidade, esse conceito, vem apresentado em forma de documentos, sendo base para a garantia 
de qualidade. A pirâmide de Quéops construída a 2500 a.C. pelos egípcios, por exemplo, até hoje é 
considerado uma das grandes obras de engenharia da humanidade. Nela foram empregadas pedras 
com medidas iguais para manter o formato arquitetônico, assegurar o desempenho construtivo 
desejado e facilitar a execução1.  
No Brasil, cada norma é criada a partir de uma determinada demanda apresentada a ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas) por qualquer parte interessada a sociedade. Dada 
apresentação dessa demanda avalia-se então a relevância e pertinência da solicitação e, medido 
isso, o assunto é direcionado ao Comitê Técnico correspondente à demanda apresentada, em 
seguida, a ABNT cria um Comitê novo, que é órgão técnico da estrutura da mesma formada por 
Comissões de Estudo. Em alguns casos mais específicos cria-se uma Comissão de Estudo Especial, 
quando o assunto não está já inserido em algum âmbito de atuação de algum Comitê já existente3. 
Várias são as direções seguidas pelo caminho da normalização brasileira, tendo assim 
diversos resultados. Entretanto, existe um fator em comum: a forma pela qual as normas são 
elaboradas. É nesse ponto que surgi à importância dos Comitês Técnicos, afinal são eles que 
coordenam, planejam e executam as atividades de normalização técnica relacionadas com o seu 
âmbito de atuação3. 
 Com o início da revolução industrial e da produção em serie exigiu-se uma maior 
sistematização dos conceitos de norma e padronização2. Atualmente, com a globalização e um 
mercado muito competitivo a ideia de padronização está entrelaçada a qualquer processo produtivo. 
Daí a importância de normas técnicas, para quem consome isso representa respeito ao mínimo 
padrão de qualidade e para quem produz uma maior qualidade e controle, no produto, processo e 
produtividade. O presente trabalho teve como objetivo pesquisar e destacar a importância das 
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normas técnicas aplicadas na construção civil de modo que otimizem o processo de planejamento, 
projeto, execução, entrega e uso da obra, visando a padronização e segurança da edificação. 
 
2   METODOLOGIA 
Para realizar a pesquisa e acompanhar as cinco etapas construtivas das edificações, a 
PPEEU (planejamento, projeto, execução, entrega de obra e uso) que utiliza como base as 
recomendações da norma de desempenho 15.575 da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas)4, os alunos contaram com o apoio de sites,  artigos, livros, e normas com intuído de 
produzir um material explicativo.  
As etapas do PPEEU (Figura 1) seguem os seguintes passos4: primeiro avalia-se as 
condições ambientais e urbanização local do terreno da obra e seu entorno, buscando identificar 
riscos previsíveis e interferência da vizinhança, no segundo realiza-se a análise geral do conjunto e 
individual, visando verificar a compatibilidade dos sistemas projetados, condições das interfaces 
entre os sistemas e em função das condições ambientais e climáticas locais, nos quais os projetos de 
arquitetura, fundações, estrutural, hidrossanitário e instalações elétricas cumprindo as exigências 
conforme observadas nas normas, legislação municipal, estadual e federal e no desempenho dos 
sistemas construtivos, no terceiro, analisa-se os itens presentes nos projetos, associados às etapas a 
serem desenvolvidas na fase de execução do empreendimento ou obra, na qual deve ser observado 
o emprego de materiais e produtos, mão de obra e métodos construtivos para edificação segundo os 
projetos disponibilizados, no quarto, deve-se verificar os conteúdos dos laudos de avaliação 
anteriores foram cumpridos e se a edificação atende aos requisitos previstos no projeto e no quinto, 
avalia-se as condições construtivas, associadas ao estado físico dos componentes, elementos ou 
sistemas, principalmente sua degradação, durabilidade e as condições de manutenção e uso, nessa 
fase em que a edificação é utilizada, conforme as especificações e realização da manutenção 
especificada no projeto e fornecedores. 
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Figura 1- Etapas do PPEEU 
Fonte: Gomide, 2014. 
 
3   RESULTADO E DISCUSSÕES 
Após estudos foi possível entender e destacar alguns detalhes importantes referentes às 
etapas do PPEEU que ajuda na otimização do processo: um prolongamento da vida útil do projeto, 
a economia na extração de matérias-primas para fabricação e utilização de novos produtos em uma 
nova edificação, a responsabilidade de conscientização dos usuários, a necessidade de meios para 
realizar efetivamente a manutenção e uso correto, sempre procurando a preservação e valorização 
do patrimônio/nova edificação. Observar-se, no entanto, que deve existir uma garantia de respeito 
ao padrão mínimo de qualidade e segurança, que favorece tanto consumidores como produtores, 
estabelecendo alguns padrões a serem seguidos nos mais variados setores da construção civil. 
Muller (2010) em seu trabalho sobre Manutenção Predial considera que a manutenção das 
edificações deve ser entendida como algo essencial cuja implantação de um sistema fundamentado 
em procedimentos organizados, levará ao controle das intervenções necessárias, redução dos custos 
e satisfação dos usuários. O mesmo autor também fala sobre diversos conceitos sobre manutenção 
predial que devem ser aplicados nas etapas PPEEU como: tipos de manutenção, estratégias e tempo 
de realização das atividades. Concluiu ainda que as consequências das decisões equivocadas ou 
tardias relativas aos serviços de manutenção, não podem ser encaradas como acaso, já que os dados 
apresentados por ele em seu estudo podem servir para auxiliar no melhor aproveitamento dos 
recursos disponíveis, facilitando o gerenciamento de atividades6. 
Gomide em 2014, no seu artigo publicado sobre avaliação técnica do desempenho em 
edificação e a norma NBR 15.575/2013 da ABNT, comenta que a norma considera o desempenho 
final da edificação é o somatório de medidas técnicas de qualidade ao longo do desenvolvimento do 
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empreendimento, nas suas diversas etapas construtivas, como também na fase de uso e que a norma 
de desempenho da ABNT não apresenta, de forma objetiva, uma metodologia para avaliação geral 
do desempenho da edificação, mas contém premissas, diretrizes e recomendações técnicas para as 
avaliações isoladas de desempenho dos cincos sistemas construtivos listados5. O autor mostra um 
fluxograma com as etapas do PPEEU, conforme se pode observar na Figura 2 com adaptações, que 
facilita a visualização das etapas do PPEEU. 
 
 
Figura 2- Fluxograma de avaliação técnica do desempenho em edificações com adaptações. Fonte: Gomide, 
2014.  
 
Pode-se inferir que a norma apresenta-se omissa no método da apresentação dos resultados 
por não indicar uma interpretação objetiva sobre o comportamento da edificação, tornando 
imprescindível a avaliação de cada etapa construtiva e principalmente a analise conjunta para 
avaliação geral, com isso a necessidade da sistematização de procedimentos e compatibilização de 
projetos para avaliar o desempenho e durabilidade da edificação é essencial.   
No artigo de diretrizes técnicas os autores, citam que é importante a elaboração de novos 
estudos de diretrizes técnicas que venham a facilitar o atendimento, a aplicação e avaliação do 
desempenho, tendo como base o estado atual das edificações e normas da ABNT, principalmente a 
Norma de Desempenho em Edificações, NBR 15.575, que foi criada com o intuído de resolver 
problemas criados na entrega de casas do programa minha casa minha vida, vigente a partir de 19 
de julho de 2013 marcando assim uma nova era na construção civil brasileira, devido às novas 
exigências mínimas de confiabilidade do produto imobiliário7. 
 No mesmo artigo de diretrizes técnicas, os autores comentam que novos parâmetros 
contratuais incidem nessas relações de consumo, gerando assim maiores responsabilidades e 
obrigações aos construtores e incorporadores. Podendo haver casos de questionamentos judiciais 
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sobre o nível de desempenho e durabilidade real da edificação, em relação ao estabelecido em 
contrato e norma técnica7.  
 Assim, a aplicação da NBR 15.575 traz ao cliente uma maior segurança na aquisição de um 
imóvel e aos construtores uma maior cobrança nos requisitos de desempenho e durabilidade de seus 
empreendimentos, de modo que, resulte em uma edificação que cumpre seus acordos de 
comprometimento com seus clientes, demonstrando a qualidade das incorporações através das 
auditórias e inspeções especializadas gerando maior confiabilidade à empresa e para seus 
consumidores. 
 
4   CONCLUSÃO 
 Os estudos mostraram que as avaliações do desempenho de uma edificação, com todas as 
suas etapas sistematizadas e compatibilizadas, são essenciais para o entendimento dos possíveis 
desgastes, riscos e suas prevenções. Nesse sentido, contínua busca por melhorias em todo o 
processo desde planejamento com vistorias e inspeções passando pela conciliação dos projetos 
desenvolvidos e normas técnicas e legislação municipal, estadual e federal, uso de mão de obra 
qualificada e procedimentos conforme especificado no projeto e na avaliação das condições 
construtivas, manutenção e uso, para utilização da edificação, através métodos de engenharia 
diagnóstica em edificações, propiciando, a condição de uma edificação saudável, e qualidade de 
vida para os consumidores. 
 Portanto, de acordo com o abordado, o trabalho apresentado evidenciou a importância da 
aplicação da técnica PPEEU além de mostrar que o conhecimento sobre as normas relacionadas ao 
mercado da construção civil é fundamental para entregar o empreendimento com maior qualidade, 
seguindo à risca as recomendações, métodos e parâmetros previstos na legislação brasileira. 
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